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Apresentacão 

A produção de leite na região Meio-Norte do Brasil 6 caracterizada pelo baixo 

nível tecnológico da atividade, associado a u m  alto custo de produção, resultante 

da ausência de uma política global definida para o setor. Essa atividade 6 
explorada predominantemente por pequenos produtores, que atuam de forma 

dispersa no mercado, caracterizado pelo baixo volume individual por produtor e 

u m  grande número de produtores não especializados, ofertando ao mercado 

produtos de baixa qualidade. 

Na região Meio-Norte, a produção anual de leite é de 227 milhóes de litros 1150 
no Maranhão e 77 no Piaui), o que representa apenas 1.2% do leite produzido 

no Brasil, sendo esse volume suficiente para atender apenas 22% do consumo 

da região. A produtividade média na região é de 1.2 litroslvacaldia no Piaui e 

1.5 litroslvacaldia no Maranhão, no entanto, em bacias leiteiras tradicionais da 

região, utilizando rebanhos especializados para produção de leite, a 

produtividade atual é cinco vezes superior aos números aqui citados. indicando, 

portanto, uma tendência de especializacão e intensificação dos sistemas de 

produção na região, como forma de garantir a competitividade e a 

sustentabilidade da produção de leite. Uma alternativa para tornar a atividade 

mais competitiva B a substituição dos sistemas de produção em confinamento, 

pelo sistema intensivo de produção em pastagem, o qual requer baixo 

investimento em instalações, equipamentos e mão de obra. 

Valdemício Ferreira de Sousa 

Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Sistema de Alimentacão 
para Vacas em Lactacão 

José Alcimaf Leal 

Introducão 

O Brasil é atualmente o sexto maior produtor de leite do mundo. com uma 

produção anual da ordem de 23 bilhões de litros (ZOCCAL, 2004). com o setor 

leiteiro movimentando por ano aproximadamente 13 bilhões de dólares e 

empregando 3.5 milhões de pessoas (AGUIAR. 2001). Apesar desses números, 

a rentabilidade da pecuária leiteira no Brasil ainda é baixa, requerendo para sua 

modernização o aperfeiçoamento dos sistemas de producão, com uso de 

tecnologias capazes de aumentar a produção por unidade animal e por unidade 

de área. Os modelos tecnológicos que preconizam o uso intensivo de insumos. 

buscando sempre a produção máxima por vaca, com uso crescente de racão 

concentrada na alimentação de vacas em lactação, não têm apresentado 

resultados compensadores em razão do alto custo desse material IVILELA; 

ALVIM, 1996). 

Para que se possa definir uma dieta eficiente para vacas em producão, é 

necessário que se conheça as suas exigências nutricionais e a composição dos 

alimentos utilizados nessa dieta. 

As exigências diárias de mantenca de uma vaca de leite com 500 Kg de peso 

vivo são da ordem de 3.7 Kg de nutrientes digestlveis totais INDT); 0.364 Kg 

de proteína bruta; 20 g de cálcio e 14 g de fósforo INATIONAL RESEARCH 

COUNCIL, 1989). As exigências para produção de leite são determinadas 

acrescentando-se a esses valores 322 g de NDT. 90  g de proteína bruta, 3.2 g 

de cálcio e 2.0 g de fósforo para cada litro de leite produzido. 

Conhecendo-se a composicão química dos alimentos disponíveis, procede-se ao 

balanceamento da ração de modo a atender as exigências do animal. 



Principais Fontes de Alimentacão 

1 0 

A fonte básica de alimentacão dos bovinos é a pastagem e somente nos casos em 

que essa não seja suficiente para atender suas exigências nutricionais, e m  relacão à 

mantenca e produqão, é que se recomenda a utilizacão da suplementacão 

alimentar. No caso específico de vacas e m  lactacão, essa suplementação é feita 

preferencialmente à base de concentrado, com alto teor de energia e proteína. 

Sistema de Alimenracáo para Vacas em Lacração 

As principais fontes de alimentos utilizadas na suplementacão para vacas e m  

lactacão são: farelo de soja, farelo de trigo, farelo de algodão e milho, entre 

outras. Esses materiais apresentam valores diferentes em relacão a energia e 

proteína, sendo uns mais ricos e m  proteínas e pobres e m  energia e outros com 

situacões inversas. Dessa forma, para se utilizar uma racão que atenda às 

diversas funcões de producão dos animais é necessário que se faca u m  

balanceamento correto, entre diferentes fontes de nutrientes, a f im  de se obter 

uma mistura eficiente. 

A s  misturas podem ser feitas com apenas duas fontes de nutrientes como por 

exemplo o farelo de soja e o milho, ou pode-se usar várias fontes, devendo 

sempre ser levado e m  consideracão o preco e a disponibilidade de  cada 

componente. O importante é que a mistura atenda as necessidades para a qual 

fo i  preparada. 

O concentrado deve ser apenas u m  complemento da alimentacão, uina vez que 

as vacas devem ter sempre à sua disposicão volumosos de boa qualidade, na 

forma de pasto, silagern, feno ou capim picado. 

Sistemas de Alimentacão 

Para se baixar o custo do leite, deve-se levar e m  conta o sistema de producão 

utilizado. O sistema a pasto é considerado atualmente o que apresenta menor 

custo. No  entanto, pastagem de baixa qualidade é incompatível c o m  vacas de 

alto potencial, assim como animais de baixa producão não respondem as 

pastagens de alta qualidade. É necessário manter o equilíbrio entre potencial dos 

animais, qualidade da pastagem e sistema de manejo. 

Os sistemas intensivos de producão de leite e m  pastagem podem substituir com 

eficiência os sistemas tradicionais estabulados, como fornecedor de fonte barata 
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de alimentação para vacas de potencial médio (LEAL; NASCIMENTO; ARAÚJO 

NETO, 2003). No entanto, o uso dessa tecnologia ainda é pouco frequente entre 

OS produtores. Aqueles que não utilizam esse sistema. ainda usam com 

frequéncia a suplementacão, para atender a demanda de vacas em lactacão. 

principalmente aquelas de alta produção. 

O sistema a pasto requer o uso de forrageiras de alta produtividade, combinado 

com elevados níveis de adubação (GOMIDE. 1994). resultando dessa 

combinação alto nível de matéria seca, alto valor nutritivo, elevada taxa de 

lotação e alta produção de leite. A irrigacão dessa pastagem no periodo seco B 

necessária para manter estável a oferta de alimentos para o rebanho ao longo do 

ano. (ALENCAR, 1999). gerando ganhos adicionais para os produtores. 

O sistema de produção a pasto requer ainda a definição do periodo de ocupação 

e repouso da pastagem al6m da taxa de lotação. Nesse sistema, as gramineas 

mais indicadas para o Estado do Piauí são: capim-elefante. Braquiária brizantha. 
Panicurn rnaxirnurn cv Tanzânia e Monbaça. e o Cynodon sp cv Tifton. 

Nesse sistema, a competitividade aumenta em decorrência dos baixos 

investimentos em instalações e equipamentos. quando comparado ao sistema 

confinado, com maiores custos de mão-de-obra e alimentação. 

Producão a Pasto 

No Brasil, a produção de leite em regime exclusivo de pastagem. a nível experi- 

mental, ja apresenta bons resultados, com produções superiores a 10.0 kglvacal 

dia (LEAL; FROTA; NASCIMENTO, 19981, podendo gerar ganhos adicionais 

superiores a 30%. em comparação ao sistema de alimentação no cocho 

(PITOMBO, 1997). 

Para o calculo da necessidade de suplementacão, estima-se para uma vaca de 

450 Kg, nesse tipo de pastagem, um consumo de matéria seca da forragem da 

ordem de 3% do seu peso vivo, com um teor mBdio de proteína de 14% e de 
NDT de 65%. 

Na Região Meio-Norte, especificamente no Estado do Piaui, os resultados obti- 
dos por Leal e Nascimento, (2002) e Leal e Nascimento (20041 indicam produ- 

ções de até 13.0 kg/vaca/dia, com custo de produção compatível com a realida- 

de local, indicando a viabilidade dessa tecnologia. 



A Embrapa Meio-Norte utilizou um sistema de produção de leite a pasto em 

Teresina. PI, durante tr&s anos, envolvendo 60 vacas mestiças holand&s-zebu 

(20 a cada ano), submetidas a quatro tipos de pastagens (tratamentos): 

I - Penniserum purpureum Schum cv. Pioneiro, II - Panicum maximum 

cv.Tanzânia, III - Erachiaria brizantha cv. Marandu e IV - Cynodon spp cv. 

Tifton - 85. Ao entrarem no ensaio todas as vacas estavam em inicio de lactação. 
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Cada pastagem foi dividida em 10 piquetes, sendo que cada piquete foi utilizado 

na forma de pastejo rotativo com 3 dias de ocupação e 27 dias de repouso, a 

uma taxa de lotação de 5 vacaslha. A pastagem recebeu uma adubação de 

fundação com 100 kg de P,O,/ha, por ocasião do plantio, e foi irrigada no 

periodo seco, para garantir a producão uniforme de forragem ao longo do ano. 

Imediatamente após cada pastejo. as gramineas receberam uma adubaçáo em 

cobertura, com nitrogenio e potássio. na quantidade de 25 kglha de N e 20 kg l  

ha de K,O. 

Sisrema de Afirnentacão para Vacas em Lacracao 

Vacas com producão diária de até 10  kg de leiteldia não receberam 

suplementação. Aquelas com produção acima de 10  kg receberam uma 

suplementaçáo com ração comercial contendo 18% de proteina bruta, na base 

de 1 kg. para cada 2 kg de leite produzido, acima dos 10  kg. Além da produção 

de leite, avaliaram-se as atividades reprodutivas (intervalo parto-primeiro estro, 

parto-concepçáo, e intervalo entre partos1 e o peso corporal na lactação completa 

(peso no inicio, no pico e no final da lactaçãol. com determinação do ganho de 

peso médio em cada tratamento. 

Para avaliação desses parâmetros, utilizou-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, comparando-se as medias 

pelo teste de Tukey 

A produção média de leite no periodo foi de 11.20; 11.70; 10.70 e 11.96 kg l  

vacaldia. respectivamente no capim-elefante pioneiro, tanzânia, marandu e tifton, 

(Tabela 1). não havendo diferença de produção (p>0,05) entre os grupos, em 

relacáo h pastagem. No entanto, em relação ao ano, verificou-se uma tendencia 

de crescimento da produção, sendo a produção no primeiro ano inferior 

Ip<0.051 h do terceiro ano (Tabela 1). 



Tabela 1. Produção média de leite (kg!vacaSdial em relacão B pastagem e ao ano. 

em quatro gramfneas forrageiras. em Teresina, PI. 

-- 7 

Pastagem 

Primeiro Segundo Terceiro MCdia 

Elefante Pioneiro t 0,90 7 1.60 11.10 11.20 a 

Tanzsnia 11.30 1 'i -20 12,60 al,YO a 
Marandu 9.80 10.70 11,80 11),70 a 

Tifton 11.30 11,80 12,BO 11,96 a 
Media 10,836 1 1 ,30AB 12,03A 

----+ 
Sisrerna de AtmntacBo pera Vacas em Lactacao 

0 s  dados referentes ao intervalo entre o parto e o primeiro estro pós-parto 

revelanarn diferenca significativa (P<0.051 em relaçao As gramíneas, com Q 

grupo de matrizes pastejando em Tanzãnia. apresentando intervalo menor do que 

o grupo pastejando em Marandu. O intervalo no grupo do Pioneiro foi 

semelhante ao dos demais grupos (Tabela 2). 
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Para os quatro grupos, os intervalos m&dios ao longo do perlodo foram de 
96,00; 83,00; 120,00 e 93,00 dias respectivaments, no Pioneiro, Tanzhnia, 

Marandu e Tifton e em relaçSo ao ano, as rn8dias foram de 100,50: 96,25 e 
97.75 dias no primeiro, segundo e terceiro ano. 

I . -  

Tend+ncia semelhante acorreu no intervalo parto-concepcão, com o grupo do 

TanzSnia apresentando intervalo menor que o grupo do Marandu e do Pioneiro. 

As rnCdias foram de 134,OO: 'i02,00: 'i38,OQ e 1 27,00 dias para os quatro 

grupos na ordem fá especificada. Em relação ao ano, as mbdras foram de 
7 30.75: 123,50 e 121,50 dias para os três anos. 

Tabela 2. Dados reprodutlvos de vacas em tactaç6o em quatro gramíneas 

forrageiras, em Teresina, PI. 

Inte Grarnínea rvalo (dias) - - -- 
Par arto - conc, nrre panos 

~letnnte ~ i o n e r o  96,O ab 134,Q b 401 ,O 

Tanzãnia 83,0 a 102.0 a; 376,O 

Marandu 721.0 b 138,O b 41 1,O 

Tifton 93,Q ab 'i 27,Q ab 388,O 



Os pesos medios dos animais no inicio da lacta~ão. para os tr8s anos em conjun- 
to. foram de 396.30; 395.00: 409.70 e 398.00 kg para os quatro tratamentos 

na ordem j3 indicada. Esses pesos foram comparados com os obtidos no pico da 
Iactacão, constatando-se uma acentuada perda de peso na maioria dos animais 

nessa fase da lactaç8a. No pico da lactacão, as pesos mddios foram de 388,70; 

395.30; 3&8,00 e 383,00, nas quatro gramíneas, não ocorrendo diferenca 
(P > 0,051 entre os tratamentos. 

No final da lectação, todos os animais ganharam peço em relação d fase anterior 

e os pesos medios foram de 462,013; 469,00; 438.00 e 449.00 kg, indicando 

um ganho maior fP< 0,05). do grupo do Tanxãnia, em relação ao grupo do 

Marandu, enquanto no grupo do Pioneiro o ganho foi semelhante ao dos demais. 
Em relação ao ano, as medias foram de 457.25; 469.20 e 437.00 kg, para o 
primeiro, segunda e terceiro ano. respectivamente. 

Os pesos corporais nos quatro grupos, nas diversas fases da lactõc~e, e o ganho 

de peso médio, entre o parto e o final da lac-tação, estJa indicados na Tabela 3. 

O ganha no grupo da Tanzaniia foi maior (P<0,051 da que no grupo do 

Marandu. Para todas as varidveis analisadas, os dados obtidos estão dentro dos 

limites normais relatados na literatura, indicando que as quatro gramlneas utiliza- 

das atendem as exigencias nutricionais para a reprodução em vacas de rebanhos 

leiteiros, com potencial mbdio de producão de 10 a 12 litrosldia. 

Tabela 3. Peso corporal de vacas em diferentes fases da lactação Ikg), em 
quatro eramineas forrageiras (m6dia de tres anos), em Teresina, Pl. 

Inicio 

Fase da lae3t  -fio --- h 

'ico Final G. de peso 

Elefante Pioneira 396,30 388,70 462,OO 59,00 ab 

Marandu 
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Outros Volumosos como Fonte de Suplementacão 

A silagem é uma fonte de volumoso muito importante na alimentacão de vacas 

de leite e pode ser produzida a partir do milho, do sorgo. do capim-elefante e da 

cana. além de outras gramíneas e leguminosas de menor importáncia. Pode ser 

armazenada em silos horizontais (Trincheira ou de superficie) e verticais (de meia 

encosta, aéreo ou tipo cinchol. 

O feno é uma fonte de volumoso de boa qualidade, com bastante utilizaçáo na 

pecuAria de leite. É utilizado nos períodos de escassez de forragem ou mesmo 

durante o ano todo. O fornecimento de feno é particularmente indicado para be- 

zerros e vacas de alta produção em sistemas intensivos de criação em 

confinamento. Pode ser oferecido na forma de material puro, ou como compo- 

nente da dieta nos sistemas de mistura completa. 

Alimento não Convencional na Producão de Leite 

A uréia é u m  alimento náo-convencional muito utilizado na alimentaçáo de bovi- 

nos de leite. Pode ser adicionado à silagem. B cana. ao capim, ao sal mineral, ao 

concentrado e à mistura múltipla. Na silagem. no capim e na cana, recomenda-se 

o seu uso na proporcão de 0.5%. No sal mineral, pode chegar até 40%. e na 

mistura múltipla a 10%. 

Conclusão 

Para vacas de potencial médio de produçáo de leite, as quatro gramheas 

estudadas, desde que sejam corretamente manejadas, atendem suas exigências 

nutricionais quanto à producão de leite, ao peso corporal e aos aspectos 

reprodutivos. 
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